
 

Aprendizagem e Memória 
 
 
 
 
 
 
 
 
As memórias são extremamente importantes para a nossa 
individualidade. Aquilo que cada um de nós recorda é 
diferente daquilo de que os outros se lembram, mesmo no que 
diz respeito a situações em que estivemos juntos. No entanto, 
apesar da individualidade das nossas memórias, todos nós 
recordamos eventos, factos, emoções e desempenhos – alguns 
por um período curto, outros para toda a vida. O cérebro possui 
múltiplos sistemas de memória, com diferentes características 
e envolvendo diferentes redes neuronais. Sabe-se agora que a 
formação de novas memórias depende da plasticidade 
sináptica, conforme descrito no último capítulo, mas ainda não 
conhecemos bem os mecanismos neuronais envolvidos na 
recordação. Apesar de todos nós nos queixarmos de falhas de 
memória, na maior parte dos casos a memória é até bastante 
boa. Falhas mais sérias de memória ocorrem quando a idade 
avança ou quando surgem alguns tipos de doenças 
neurológicas. Podemos tentar melhorar a nossa memória, mas 
isto pode ser conseguido à custa de recordar coisas esquecendo 
outras. 

A organização da memória 
Não existe nenhuma área cerebral individual dedicada a 
armazenar toda a informação que aprendemos. A memória de 
trabalho armazena no cérebro informação consciente por um 
curto período de tempo. O armazenamento passivo de maior 
quantidade de informação é designado memória de longa 
duração. 
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Esboço espaço-visual 

 
 
 
 

Sistema executor central 

 
 

 

Armazém auditivo de 

Curta-duração 

fazer cálculos aritméticos mentais, e para lembrar, por exemplo, 
onde recentemente pousámos as chaves. A eficiência é uma das 
suas características centrais – uma característica conseguida à custa 
de uma capacidade limitada e pouco duradoura. Pode dizer-se que 
nos lembramos de 7 ± 2 objectos ou assuntos armazenados na 
nossa memória de trabalho; este é um dos motivos para que a 
maioria dos números de telefone não ultrapasse os 7 ou 8 dígitos 
(sem indicativos). Um bom desempenho da memória de trabalho é 
essencial. Podemos demonstrar a capacidade e durabilidade da 
memória de trabalho com uma experiência simples que se pode 
realizar com um grupo de amigos. 
 
 
 

Uma experiência em memória de curta 
duração 

 

 
É necessário um mínimo de duas pessoas, embora 
funcione melhor com um grupo (por exemplo uma 
turma). Em privado, um de vós escreve uma série de 
letras (começando com um mínimo de duas), 
assegurando-se que em conjunto não formam uma 
palavra com sentido (por exemplo XT). A mesma 
pessoa depois escreve outras sequências com um 
número crescente de letras, aumentando uma de 
cada vez (por exemplo uma sequência de 5 letras 
“QVHKZ “ ou uma de 10 letras 
“DWCUKQBPSZ”). A experiência começa quando 
as sequências estão prontas. Outra pessoa (ou 
turma) ouve cada sequência por sua vez e, 5 
segundos depois, tenta escrever de memória as letras 
na sequência correcta. Começando com a sequência 
de 2 letras o teste de memória vai avançando para as 
sequências maiores. A maior parte das pessoas 
realiza este teste perfeitamente até uma sequência de 
7 ou 8 letras – mas depois aparecem os erros. Muito 
poucas pessoas conseguem memorizar 
correctamente as sequências de 10 letras. A 
capacidade de formar memória de curta duração 
tem sido descrita como “o número mágico 7 mais ou 
menos 2”.

 
 

Circuito silencioso de repetição 

 
O sistema cerebral de memória de curta duração 

 

Memória de trabalho 
Tal como folhas de notas numa secretária para escrever nomes 
ou números de telefone que é necessário recordar por um breve 
período, o cérebro tem um sistema para lidar e trabalhar muito 
eficientemente com um pequeno volume de informação. 
Usamos este sistema para lembrar as palavras o tempo suficiente 
para interpretar o seu significado durante uma conversa, para  

Um sistema central executor, suportado por dois armazéns de 
memória suplementares, controla o fluxo de informação da 
memória. Existe um armazém de memória fonológica incluído num 
circuito silencioso de repetição – a porção do cérebro que usamos 
quando falamos connosco próprios. Mesmo quando vemos ou 
lemos palavras ou números, a informação é transcrita para um 
código fonológico e armazenada por um período de tempo curto 
neste sistema bipartido. Também existem estruturas responsáveis 
por elaboração de esboços visuais que podem armazenar imagens 
de objectos por períodos de tempo suficientes para as manipular 
com a memória visual. 
A memória de trabalho está localizada sobretudo no córtex dos 
lobos frontal e parietal. Estudos de imagiologia cerebral (ver 
página 41) usando PET e fMRI identificaram um papel 
relevante para a informação auditiva – é comum as memórias 
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serem lateralizadas para o lobo frontal e parietal do lado 
esquerdo onde interagem com redes neuronais envolvidas na 
fala, planeamento e tomada de decisão. Para estas funções é 
essencial uma boa memória de trabalho. O esboço visual produz-
se no hemisfério direito (ver caixa no final do capítulo). 

Como é que evoluiu a memória de trabalho? Os animais, mesmo 
a maioria dos mamíferos, não têm provavelmente o mesmo tipo 
de memória de curta duração que nós possuímos, e esta não 
evoluiu claramente para ajudar os primeiros hominídeos a 
lembrar-se de números de telefone! Alguns estudos com crianças 
indicam que a memória de trabalho desempenha um papel crítico 
na aprendizagem da língua, sugerindo que este sistema de 
memória pode ter co-evoluído com a fala. A precisão que é 
necessária para acompanhar o fluxo de palavras, e da sua ordem 
nas frases, tem um papel crítico na compreensão do seu sentido. 

Memória de longa duração 
A memória de longa duração também está subdividida em 
diferentes sistemas localizados em redes dispersas pelo cérebro. 
Diferentes redes realizam tarefas bastante distintas. De um modo 
lato, a informação entra por sistemas sensoriais e depois é 
transmitida por vias progressivamente mais especializadas. Por 
exemplo, a informação que entra pelo sistema visual é 
transmitida pela chamada “via ventral” do córtex estriado até ao  

 
 
em categorias. Isto é fundamental para a recordação de memórias, 
pois a busca dos elementos armazenados processa-se em diagramas 
ramificados no armazém das memórias, de modo a encontrar as 
coisas com eficiência. Se a memória semântica fosse organizada do 
mesmo modo que muitas pessoas organizam as coisas no sótão das 
suas casas – bastante desarrumado – seria um problema terrível para 
recordar qualquer coisa. Felizmente, o cérebro organiza a 
informação por categorias, sendo por isso muito importante ter um 
bom professor para nos ensinar a arrumar nos nossos cérebros as 
coisas complicadas que aprendemos. De facto, os melhores 
professores edificam estas estruturas na mente dos seus alunos, sem 
grande esforço. 

 
Objectos 

 

Inanimados Animados 

 

Mamíferos Aves 

 

Aves de voo Aves que não voam 

 

Aves canoras Outras aves 

 Canários Pinguins 
 

 

Também aprendemos a desempenhar tarefas e a desenvolver 
emoções sobre as coisas. Saber o que é um piano é uma coisa; 
conseguir tocar um piano é outra completamente diferente. Saber 
conduzir uma bicicleta é uma coisa útil, mas estar consciente que 
certas situações que se encontram na estrada podem ser perigosas 
não é de modo algum menos importante. O desempenho de tarefas é 
aprendido através do treino deliberado e continuado, enquanto que a 
aprendizagem das emoções tende a ser muito mais rápida. Muitas 
vezes este processo tem mesmo que ser mais rápido, especialmente 
para as condições que nos provocam medo. A aprendizagem em 
ambos os casos faz-se por condicionamento. Nestes processos estão 
envolvidas várias áreas do cérebro – os gânglios da base e o 
cerebelo são particularmente importantes para a aprendizagem do 
desempenho de acções, e a amígdala para a aprendizagem das 
emoções. Muitos animais conseguem aprender a desempenhar 
tarefas e isso é muito importante para a sua sobrevivência. 

 
A cascata de áreas cerebrais envolvidas no processamento 
da informação visual; inicialmente na percepção e depois 
para armazenamento de memória. 

 
lobo temporal médio, através de uma cascata de redes. Estas, 
identificam a forma, cor e identidade de objectos, quer seja o 
objecto familiar ou não, até que algum tipo de memória é 
formada sobre o objecto em particular, e onde e quando ele foi 
visto. Existem várias alternativas na análise desta cascata. 
Primeiro, existem áreas do córtex que extraem uma 
representação perceptual daquilo que vemos. Este processo é 
útil para armazenar e posteriormente reconhecer coisas do 
ambiente envolvente. A nossa capacidade de identificar em 
caricaturas as pessoas que nos são familiares, tais como 
políticos, reflecte o funcionamento deste sistema. Outro sistema 
muito relacionado é a memória semântica – o grande armazém 
de conhecimento factual que todos nós usamos para acumular 
informação sobre o mundo. Sabemos que Paris é a capital de 
França, que o DNA codifica informação genética com base na 
sequência de pares de bases, etc. Estes factos estão organizados  

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

Os factos que conhecemos sobre animais estão 
organizados em forma ramificada.  Ainda não sabemos 
como é que as redes neuronais processam estes dados. 

Os chimpanzés aprenderam a caçar térmitas usando 
um ramo. Os chimpanzés jovens aprendem a técnica 
observando os seus progenitores. 
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